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RESUMO 

As discussões sobre as mudanças climáticas voltadas para a crise global da biodiversidade tem 

intensificado o interesse na utilização de modelos de nicho ecológico para investigar a distribuição 

geográfica de espécies, principalmente aquelas com importância econômica, como a copaíba (Copaífera 

reticulata Ducke), a qual é popularmente conhecida por suas propriedades farmacêuticas. O objetivo 

deste estudo foi investigar o impacto das mudanças climáticas sobre a produção de óleo e distribuição 

geográfica da copaíba em cenários atual e futuro (2050). Foram obtidos 75 pontos de ocorrência da 

espécie e utilizou-se o algoritmo Maxent para geração dos modelos. Os dados de produção de óleo da 

copaíba foram obtidos no site do IBGE. Os modelos indicaram adequabilidade ambiental na região 

norte no Brasil, havendo redução desta em um cenário climático futuro. Os resultados mostram a 

necessidade do desenvolvimento de políticas públicas com o intuito de incentivar a técnica de 

extrativismo não madeireiro, contribuindo para o incremento de renda das populações locais. Visto 

que, as mudanças no cenário climático podem acarretar perdas culturais, na utilização de plantas para o 

tratamento ou cura de doenças e ainda acarretar perdas econômicas de comunidades que de forma 

sustentável agregam valores aos produtos naturais e auxiliam na preservação destas espécies. Estas 

alterações na adequabilidade podem ir ao encontro, de forma negativa, dos investimentos atuais para 

melhorias das técnicas e incentivo ao extrativismo não madeireiro. Espera-se que este estudo forneça 

subsídio para outros estudos e também para o desenvolvimento de ações que ajudem a minimizar os 

possíveis efeitos que as mudanças climáticas possam ter na distribuição geográfica futura da copaíba. 
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